
P. Giancarlo Renso 

 

"Muito bem, servo bom e fiel, já que foste fiel no pouco, te confiarei muito. Participa da 

alegria do teu Senhor". 

Com o coração cheio de fé, mas ao mesmo tempo com tristeza, informamos que às 

5h30 da manhã do dia 05/12 no Hospital de Negrar, o padre Giancarlo Renso 

completou sua jornada terrestre.  

Padre Giancarlo a quem todos nós chamávamos com o termo familiar "Padrecito", por 

causa de sua doença, a partir do verão passado, passou a residir em nossa comunidade 

da Cidadela da Caridade de Negrar. Nascido em Bovolone (Verona) em 4 de novembro 

de 1933, entrou na casa de formação em Maguzzano (Bs) em setembro de 1945; 

tornou-se religioso em 7 de outubro de 1954 e sacerdote em 12 de julho de 1959. 

Viveu sua primeira obediência em várias casas da Congregação: Città del Ragazzo 

(Ferrara), paróquia de Madonna di Campagna (Verona). Porém, ansioso para levar o 

evangelho e o carisma de São João Calábria em terras de missão, em 1964, partiu para 

o Brasil residindo em Porto Alegre. No ano seguinte, a providência o chama na missão 

de língua espanhola, onde com seu exemplo de abandono sereno, de acolhimento e 

dedicação à Obra, permanecerá até o ano de 2012 atuando nas comunidades de Salto, 

Flórida, Lavalleja (Uruguai); Laferrere, Reconquista (Argentina); Ciudad del Este, 

Assunção (Paraguai) e Concepción (Chile); entre 1967 e 1973 retorna ao Brasil, em 

Porto Alegre, e de 1975 a 1982 à Itália residindo na Casa de Costozza (Vicenza).  

Em 2012, por motivo saúde, retornar definitivamente à Itália e na Casa Mãe em San 

Zeno no Monte, disponibiliza-se para a adoração eucarística diária e direção espiritual. 

Seu funeral será celebrado na quinta-feira, 7 de dezembro às 14h30, na Capela da Casa 

Mãe em Verona, Via San Zeno em Monte, 23 e será sepultado no cemitério da Casa de 

Espiritualidade de Maguzzano (Bs). A família calabriana compartilha com sua irmã e 

demais parentes, a dor pela perda do querido Padre Giancarlo e agradece ao Pai pelo 

dom de sua presença na Obra, confiando-o à sua terna Misericórdia. 

 

 


